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São Paulo

Ainda vejo
algo de bom nas pessoas
Me preocupa o agora,
e todas as outras coisas

O céu se esconde atrás de nuvens
Me escondo atrás de um sorriso
Cansado
Perdido

Você sabe como eu me sinto?

Em tuas ruas
fuligem, vertigem
Descaso, asfalto
Assalto

Túneis, semáforos
todos sob medida
para máquinas obedientes
Obedientes?

Estruturas metálicas, implantadas
sob nossas cabeças, sob nossos pés
em movimento
Pavimento,
o novo sobre o velho aparente
esconde teu solo
doente

Abram alas
para nossas feras motorizadas
Que horas são?
Pergunto a uma fachada


Bom dia, São Paulo
Eu quero saber o que você faz por mim

Como nos cartazes
Exóticas, feias, belas faces
Boas e más almas
Transitam por suas ruas e calçadas
Apressadas

Enquanto acima de suas cabeças
Transitam promessas abstratas
Envolvidas por borracha
E conduzidas por um fio de esperança

O céu se esconde atrás de nuvens
Me escondo em subterrâneos, arranha-céus,
coletivos

Tua beleza repousa
na poeira,
Em clima indefinível,
Violento, impossível

Simples assim

Ainda seria
desrespeito, heresia
perguntar
O que você faz por mim?
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